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1. INTRODUÇÃO 

O Diabetes Mellitus (DM) é uma das doenças crônicas não transmissíveis de 
maior prevalência mundial, sendo caracterizada pela hiperglicemia decorrente de 
resistência à insulina ou da sua secreção deficiente (SALEHI et al., 2021). Estima-se 
que, até 2030, o número de indivíduos diabéticos possa alcançar 366 milhões de 
pessoas (MOGOLE; OMWOYO; MTUNZI, 2020). 

A digestão dos carboidratos ingeridos é regulada principalmente pelas enzimas 
α-amilase e α-glicosidase. A primeira, secretada pelo pâncreas e glândulas salivares, 
degrada amidos em oligossacarídeos e dissacarídeos, enquanto a α-glicosidase, 
localizada no intestino delgado, converte esses produtos em monossacarídeos 
absorvíveis (KIM; KEOGH; CLIFTON, 2016). A inibição dessas enzimas representa, 
portanto, uma estratégia terapêutica eficaz para o controle da hiperglicemia pós-
prandial (MECHCHATE et al., 2021). 

Embora existam fármacos com essa finalidade, muitos apresentam efeitos 
colaterais indesejáveis (distúrbios digestivos e hepáticos), o que reforça a 
necessidade de alternativas naturais (GHOSH et al., 2014; KALITA et al., 2018). 
Nesse cenário, compostos bioativos, especialmente os polifenóis (flavonoides e 
ácidos fenólicos), desempenham papel fundamental como inibidores enzimáticos 
(PAPOUTSIS et al., 2021). 

Adicionalmente, o estresse oxidativo está intimamente associado ao diabetes. 
A hiperglicemia pode intensificar a formação de radicais livres por diferentes vias 
metabólicas, enquanto a produção excessiva de espécies reativas de oxigênio (EROs) 
e nitrogênio (ERNs) pode, por sua vez, contribuir para o desenvolvimento da própria 
doença (MENDES; PEREIRA; DE ANGELIS-PEREIRA, 2020; MECHCHATE et al., 
2021). Dessa forma, compostos antioxidantes presentes em resíduos de frutas, como 
as cascas de melão, podem exercer efeito duplo, atuando tanto no sequestro de 
radicais livres quanto na modulação da glicemia. 

Com base nesse contexto, este trabalho teve como objetivo avaliar a atividade 
antihiperglicemiante dos extratos de casca de melão Cantaloupe (Cucumis melo 
cantalupensis) e Gália (Cucumis melo reticulatus), por meio da inibição das enzimas 
digestivas α-amilase e α-glicosidase. 
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2. METODOLOGIA 

As amostras de melão Cantaloupe e Gália foram adquiridas em supermercado 
de Pelotas/RS. As cascas foram higienizadas, liofilizadas, moídas e submetidas à 
extração hidroalcoólica. Os extratos foram centrifugados, rotaevaporados e 
ressuspendidos em água, obtendo-se a concentração final de 260 mg/mL. 

2.1 INIBIÇÃO DA α-AMILASE 

O ensaio foi conduzido conforme metodologia adaptada de Satoh et al. (2015). 
Amostras dos extratos foram incubadas com solução tampão e enzima α-amilase 
pancreática porcina, seguidas da adição de amido solúvel. A reação foi interrompida 
com ácido clorídrico (HCl) e revelada com solução de iodo/iodeto de potássio. A 
absorbância foi medida em 690 nm. 

2.2 INIBIÇÃO DA α-GLICOSIDASE 

O potencial inibitório sobre a α-glicosidase foi avaliado segundo Vinholes et al. 
(2011). Amostras foram incubadas com substrato p-nitrofenil-α-D-glicopiranosídeo e 
enzima α-glicosidase, realizando-se leitura a 405 nm após 10 minutos de incubação. 
Todos os ensaios foram realizados em triplicata. Os dados foram analisados por 
ANOVA, seguida do teste de Tukey (p < 0,05). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados evidenciaram que os extratos de casca de melão apresentam 
atividade antihiperglicemiante significativa por meio da inibição das enzimas 
digestivas avaliadas, como mostra a TABELA 1. 

TABELA 1. Atividade antihiperglicemiante de extratos de casca de melão Cantaloupe 
(Cucumis melo cantalupensis) e Gália (Cucumis melo reticulatus) frente às enzimas 
α-amilase e α-glicosidase. 

 
Extrato Inibição (%)  

 α-amilase α-glicosidase 

Melão Cantaloupe 77,3ª 57,2a 

Melão Gália 69,6b 49,2b 

Letras minúsculas diferentes na mesma coluna diferem estatisticamente entre si pelo Teste de 
Tukey (< 0,05) 

O extrato da casca de Melão Cantaloupe apresentou maior inibição da α-
amilase e da α-glicosidase em comparação ao extrato da casca de Melão Gália, 
diferenciando-se estatisticamente (p < 0,05). Esse achado sugere que o Cantaloupe 
possui uma concentração mais elevada de compostos fenólicos ativos, corroborando 
dados da caracterização química realizada neste estudo, em que foram identificados 
nove compostos fenólicos na casca de Cantaloupe contra cinco na casca de Gália. 



 

 

Esses resultados se alinham a estudos prévios que descrevem a ação de 
polifenóis na inibição enzimática. Flavonoides e ácidos fenólicos podem interagir com 
grupos nucleofílicos da molécula da enzima, alterando sua atividade catalítica 
(NGUELEFACK et al., 2020). 

Além disso, reforça-se o elo entre diabetes e estresse oxidativo, já que a 
inibição enzimática e o sequestro de radicais livres podem atuar de forma 
complementar no controle da glicemia e prevenção de complicações metabólicas 
(MOGOLE; OMWOYO; MTUNZI, 2020; MECHCHATE et al., 2021). 

Dessa forma, o extrato de casca de melão, especialmente da cultivar 
Cantaloupe, apresenta potencial promissor como fonte natural de compostos bioativos 
para aplicação em alimentos funcionais e fitoterápicos. 

 
4. CONCLUSÃO 

 
O extrato da casca de melão Cantaloupe apresentou maior potencial 

antihiperglicemiante in vitro que o extrato de Gália, possivelmente devido à maior 
concentração e diversidade de compostos fenólicos. Esses resultados indicam que 
resíduos de melão, especialmente da cultivar Cantaloupe, podem ser explorados 
como fonte natural de inibidores das enzimas α-amilase e α-glicosidase, contribuindo 
para o desenvolvimento de alternativas no manejo dietético da hiperglicemia.  
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